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CoUNJRY PREMiou Marcello promete dar prioridade 
o ONTEM E o Horn DA • , • d B . 
cULTIJRA 1GuAçuANA __ .!t0s municiprns a auada 

Demonstrando boa vontade 
para com os murucip1os da Baoca­
da Flwnmense e Adjacênciu, 0 
~ovemador Marcello Alencar par­
ticipou, no último dia I O. de um 
encontro com 12 prefeitos eleitos 
nas dependências do Country C lu­
be de Nova Iguaçu. 

O Jornal Correio da Lavoura fo, homenageado com o título 
"Laureados 96", oferecido pelo Nova Iguaçu CoWltry Clube na 
noite do dia 9 de dezembro. O CL, representado por NeyCrespo, 
recebeu o valoroso diploma das mãos da diretora cultural do 
clube, Anna MaíCla Mixo e do promotor Alberto Aqwno, em 
meio a um salão nobre repleto de personalidades. 

O evento teve início logo após a apresentação da Orquestra 
Smf'oruca da BaJxada, que executou diversas obras com a 
qualidade de sempre, enquanto os conVJdados observavam uma 
exposição de artes plásticas. Mereceram destaque as presenças 
do professor Ruy Afrâruo, e de diversos representantes das áreas 
de educação, comwucação e cultura, entre eles os diretores da 
revista Escola Atual, do Instituto Iguaçuano de Ensino, da CDL 
e vanas entidades, totalizando 80 homenageados. 

Com o objetivo de valorizar e divulgar os expoentes de Nova 
Iguaçu, a segunda versão do "Laureados de Nova Iguaçu" 
confirma seu status de ponto de referência da identidade cultural 

1guaçuana e deixa clara a capacidade de realização de seus 
promotores 

FOTO: SfA SO..VA 
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.\'ey Crespo quando recebia, em nome do Correu> da lavoura. o 
diploma das mãos da diretora cu/lura/ do _\'/CC. A nna .\fárcia .H,xo 

Nova Iguaçu vence Vasco 
e é campeão de Juniores 
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ney Crespo---------~ 

REJFO',//XA,f MP/lXl: 
-Cow!o~se,-do Frimeiro ldunrb 
..se est/h P,t!Í8nde.r,do ~? 

Durante o evento, o governa. 
dor prometeu deixar as portas do 
Palácto abertas para os represen­
tantes mwucipais e garantiu dar 
pnondade aos problemas da re-­
gião 

E. para ratificar sua mtenç.ão, 
Marcello Alencar anunciou algu-

~ mas medidas, como a mação de 
.<-~ um Fundo de Desenvolvin:iento 

para a Baixada. busçar investimen­
tos junto ao Banco Interamencano 
de Desenvolvunento (BID). e fa. 
vorecer a Lnstalação de cerca de 3 
mtl novas empresas 

Durante a reunião realizada no Counlry, ,\,farcello A /encar prometeu deixar as portas do Palácio 
abertas para os representantes dos municípios que integram a Baixada Fluminense. 

Comércio vai funcionar aos 
domingos neste final de ano 

O Sindicato do Comércio Va­
rejista de Nova Iguaçu, Belford 
Roxo, Japeri e Queimados (Sinco­
vani) obteve através de liminar 
concedida pelo juiz da 6' Vara 
Civil, Norberto Ayoub, a garantia 
de funcionamento do comércio 
iguaçuano aos domingos no mês 
de dezembro. 

O que motivou esta decisão foi 
a intransigência do Sindicato dos 
Comerciários, que durante todo o 
tempose recusou a negociar qual­

quer tipo de acordo relacionado à 
abertura do comércio naquele pe­
ríodo, tornando necessária a inter­

ven,;ão judicial. 
Com isso. os horários de funci­

onamento do comércio no mês de 
dezembro ficam assim definidos: 

Segunda a sexta-feira: 9h às 19h 
Sábado: 8b às 13b 
Segunda a Sábado ( com licença 

especial): 8h às 22h 
Domingo, 9hàs 15h 

O presidente do Sincovani, 
Vicente Guimarães Sobrinho, as­
sinala que após seu sindicato ter 
tentado por várias vezes chegar a 
um acordo, os representantes dos 
empregados se mantiveram im­
passÍ'veis em sua negativa, toman­
do mviável qualquer acerto que 
possibilitasse o funcionamento do 
comércio de segunda a segunda 
durante o mês corrente 

- Realizamos múme ras me,-. 

Vicente Guimarães Sobrinho 

sas-redondas na presença do re­
presentante do Ministério do Tra­
balho. onde ficaram registradas 
todas as nossas tentativas de acor­
do. Foi flagrante a discriminação 
dos dirigentes do Sindicato dos 
Comerciários que daztam não es­
tar dispostos a fechar qualquer aoor­
do conosco - explicou 

Vicente Guimarães Sobnnho 
ressalta que, após ter sido firmado 
um acordo para regular o horàno 
de funcionamento das loJaS no fe .. 
riado do d,a 12 de outubro, os 
próprios diretores do Sindicato dos 
Comerciários propuseram iniciar 
uma negociação para o período de 
fim do ano No ~ntanto, na data 
marcada para o encontro que en-

cerraria os detalhes finais, seus 
representantes anunciaram que 

haviamacabadodefecharumacor­
do com o shopping ( de forma irre­
gular, sem a participação do Sindi­
cato do Comércio Varejista), per­
mitindo o funcionamento de suas 
lojas aos domingos. Ao mesmo 
tempo, anunciaram estranhamen­
te que não iriam negociar com o 

sindicato patronal sobre o mesmo 
tratamento para o comércio de rua. 

- Este posicionamento sugere 
a existência de um acordo de teor 
desconhecido entre o Sindicato dos 
ComerClárioseadmirústradoresdo 
shopping, que acabaria por preju­
dicar o comércio de roa. Esta dis­
criminação inclusive. serviu de 
base para que conseguíssemos 
através da Justiça a permissãopara 
funcionar aos domingos-. assina­
la o presidente do Sincovani 

Objetivando garantir o pleno 
funcionamento do comércio. atiV1-
dade essencta I para o desenvolvi­
mento e. ao mesmo tempo. esteio 
das finanças do mWllcípio. o Sin­
covani, consciente de suas res· 
ponsabilidades. está orientando 
a todos os lojistas que se diriJam 
à sua sede (Avenida Governador 
Amaral Peixoto. 275 / 3° andar, 
Centro de Nova lguaçu) e solici­
tem ji uma cópia da decisão ju­
dicial e cumpram com as nor­
mas estipuladas na limanar 

Apenas Bomier compareceu ao 
encontro dos prefeitos na CDL 

lançar o proJeto de sbopprng aberto nas ruas do 

centro de Nova Iguaçu 
Apesar de contar apenas com a presença de um 

úruco prefeito ele1to. o encontro promovido pela Cãnu­
ra de Di.ngentes LoJistas (CCJL) oo úlbmo <ha 11 foi 
conaderado um sucesso por seus organizadores 

O encontro. que estava programado há cerca de dois 
mes.es. teve a coofinnaçio da presença de todos os 
prefeitos: eleitos.. oo eounto somente Nelson Boro1er. 
de J",iova Iguaçu, compareceu 

Com lhO. Born1er pôde uh11Zar o evento para 
exphcar, com tranqwJ1dade. os planos de seu governo. 
seus praz.o, e metas e rudo o que pretende colo..:ar em 
prática ao longo dos quatro aaos nos quais sera 
mantido a frente da Prefeitura. e apro,.·e1tou para 

Shopping Aberto 
O pfOJeto oio podena ter sado laoçado em melhor 

momento Jª que i.e eocoorravam p,esentes oo local os 
presidentes do SmcLcato do Comercio VareJ1sta de 
Nova Iguaçu (Smcovaru). Vicente Guunarães Sobn­
obo. da Associação Comen.1al e lndustnaJ ie Nova 
Iguaçu. Roberto de AJcne,da e o presadenk eleito da 

CDL. Walter Boscanno, representando as pnnc1pats 
eobdades 101êres.sadas no deseovolvunento da atntida­
de comerc1aJ da reg1io f( úndu, ,,~, f'Uf(mll ]J 

Marcello Alencar revelou tam­
bém que seu governo pretende re,­
níciar as obras do Hospital de Sa-
racUI\UII, em Duque de Caxias, 
graças a um convênio fumado com 
o Ministério da Saúde, cuja inje­
çãoderecursos sa:á suficiente para 
concluir a unidade. 

Com suas obras iniciadas há 
dez anos, o Hospital de Saracuru­
na ainda se enoontra no esquelelo, 
e, segundo a subsecretária Rosân­
gela Belo, a verba de RS 16 mi• 
lhões seri suficiente para terminá­
lo. Com isso, os setores da emer­
gência e centro cirúrgico Já pode­
rão ser construídos. 

Apesar de nio fixar datas e 
valores, Marcello Alencar gi,ran­

tiu impulsionar a Baixada Flumi­
nense, assinalando que já no início 
do ano de 97 representantes do 
BIDvisitarãoa região com o obje­
tivo de firmar acordos e convênios. 
além de traz.er uma comissão do 
Banco Mundial para reativar o pro­
jeto Baixada Viva 

Secretaria da Baixada 
virá para a Baixada 

Outra novidade, é a transf.,. 
rência da sede da Secretaria Espe­
cial da Baixada, que atualmente se 
encontra instalada no centro do 
Rio, para algum munic1p10 da re­
gião Segundo o secreiano da pas­
ta José Carlos Lacerda. esta uuc1-
ativa visa um contato mats direto 
entre os governos municipais e 
estadual. 

Para Nova Iguaçu. a boa noti­
cia diz respeito à verba do SU~ -
suspensas desde a coinprovaç:ao 
de f,audes _, que poderio wltar 10 

mwúc1p10 à medida em que o PN: 
feito eleilo, Nelson Borruer, ~•­
ga colocar novamente em funcio­
namento o setor 

Animado com a perspeotiva, 
Bonúer, deantemiodecilarou estar 
eslUdando mechdas q,.evabtl,.7.em 
o pleno funcionamento das unida­
des de saúde essenciais para o 
município, e consequentemente 
;,oder receber novamente a wrba 
estadual 

NESTA EUIÇÃO 
Mensagens 

de Natal 
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Aniversário do Cel. Nicolau em 1935 

Figura sempre festejada em Nova Iguaçu por sua inten­
sa participação na vida socia\_politica e esportiva desta 
cidade, o Cel. Nicolau Rodrigues da Silva foi, sem dúvida, 
um dos personagens centrais dos mais importantes aconte­
cimentos que assinalaram a vida deste Município, da pri­
meira década deste século até-os anos 50. Nas páginas da 
revista "A Crítica" fomos encontrar o registro de um fato 
social que ilustra bem o que foi dito acima. No transcurso do 
seu aniversário, em 1935, a revista "A Crítica" (composta e 
impressa na oficina do Correio da Lavoura e dirigida por 
A,·elino Martins de Azeredo, filho do fundador do CL) 
registrou o jantar oferecido por seus amigos no restaurante 

"A Garota", na então Capital Federal, a 18 de setembro, um 
dia depois do seu natalício. 

· Na foto, sentados, da esquerda para direita, identifica­
mos: Major Pinto Duarte Jr., Ary Barbosa, Asdrubal Braga. 
Na cabeceira da mesa vemos o aniversariante. À direita, 
também sentados, na mesma ordem: Delfina de Azeredo 
(Zezé), Kildes (filha do Cel. Nicolau), seu noivo, Edson 
Marinho, Deoclécio Dias Machado Filho e Jarbas Cordeiro. 
Em pé, da esquerda para a direita, apenas foram identifica­
dos: Avelino Martins de Azeredo (logicamente), o jornalista 
Silvio Góular e, em penúltimo, de gra\•ata borboleta, Didida 
(enteado do Cel. Nicolau). (Foto do arquivo do C L). 

Apenas Bornier 
comparece ao 

encontro promovido 
pela CDLcom 
prefeitos eleitos 

CONCLUSÃO 

Entre as perguntas formuladas 
pelos presentes. as que se destaca­
ram diziam respeito ã urbanização 
e reformulação do ststema de esgo­
to e drenagem das galerias do cen­
tro Também mereceu grande des­
taque o tratamento diferenciado que 
o Sindicato dos Con:;. ... rcianos têm 
dispensado ao Iguaçu Top Shop­
ping Ao contráno do comércio de 
rua. o shopping estaria obtendo li,­
cilidades Junto ao sindicato para 
viabilizar o funcionamento de suas 
lojas aos domingos no mês de de­
zembro 

Em resposta, o prefeito assegu­
rou que todos as reivindicações do 
.setor serio discutidas, e de ante­
mão propôs um eoeontro já no pe­
ríodo entre as festas de fim de ano 
para almhar um plano de ação em 
conJunto com as três entidades re­
presentantes do setor 

Boroier anunciou corno medi­
da pnontãria de sua gestão o enxu­
gamento da máquina administrati­
va a.traves da dumnu1çào do núme­
rode cargos comnsionados_ extm­
ção de algumas secreUnas e de um 
rec:adas:tramento em todos os r.eto­
res municipais, mclumdo os refe­
rentes aos unove1s e ,eus respetti­
vos IPTUs 

'No geral. o encontro foi benéfi­
co para os pre,entes.. que COO$CgUi­
ram. escla.icer algum.u de sua.s dú­
v,das e para o prefeito, que colocou 
em pauta suas metas prr'um.nares 
antes mesmo de sua posse. que se 
dara no proximo dia 1 ° de Janeiro 

/' 
{ 
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Que o espírito deste ;Natal 
purifique os nossos corafões, 

animando-nos para uma 
convivência mais justa e fraterna 
no próximo ano que se avizinha. 

/ ~ ~ ~ 
..r. ~ 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

Tels.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os cemitéri­
os, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO 

Os preços dos serviços funerários prestados pela Fune­
rária São Salvador são os menores de todo o Grande Rio, 
porquanto tabelados pela Prefeitura Municipal. 

Procure-nos em caso de necessidade 

Umas - Remoções - Capelas para velórios 
Ornamentações • Corôas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 • Nova Iguaçu 

Publique 
o balanço de 

sua empresa no 

Correio da 
Lavoura 

DE 14 A 20 DE DEZEMBRO De 1 ... 

Ma,ganth Tai.oans 

Luto 
É realmente triste constatar o descno das empresas de 

~ova Iguaçu em relação aos meios de comunicaçã.o aqui 
instalados. 

Nada conua os grandes jornais do Rio de Janeiro, no 
entanto, sabemos que o desenvolvimento de nossa região 
poucas vezes foi motivo de preocupação para aqueles veículos. 

Premiação 
Apesar da crise cultural que se abate sobre o nosso muni­

cípio, destaco nesta coluna a iniciativa louvável do Nova 
Iguaçu Country Clube, le\'ada a cabo pela incansável. Ana 
f\.fárcia Mixo, de premiar os destaques do ano em diversas 
atividades. 

Entre os homenageados com o prêmio "Laureados de 96 .. , 
destacam•se o Correio da Lavoura, o professor Ruy Afrinio, a 
Revista Escola Atual e a Cultura Inglesa. 

Exposição 
O Sesc-Nova Iguaçu está promovendo de 14/12 a 14/01, a 

exposição "Gra\'uras, Madeira, Pedra, Metal". 
A mostra reúne alunos-artistas da Oficina do Sesc, especi­

alizados nas técnicas de xilografia, lioografia e metal. 

Ao ensejo elos co­
memorações da data 
magna da Crlstandc> 
de, desejo a todos os 
Iguoçuanosmultapaz 
e tronqullldade, poro 
que possamos enfren­
tar, com esperanças 
renovados, os desafi­
os de um novo ano 
que se aproxima. 

Fellz Notai e próspero Ano Novo. 

Mário Marques 
Vereador 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorro, Maternidade, Ortopedia, 

Traumatologia, Laboratório, Radiologia, Tomografia Com­
putadorizada, Mamografia, Ultrassonografia, U.T.I. 

Convênios· 
FASSINCRA.-MED GRUPO-SULAMÉRICA-Pu\NO VIDA. C.AC. -
FUNCEP - ENGEPRON -ASCB -CAPECESP- CORREIOS -IPALERJ -

BOA SAÚDE· CNEN-URANOS -GOLDEN CROSS - CAAR.J -
CENTRESS - PETROBRÁS - VIT A SAÚDE - AMOSP • TELERJ - C.AS.S.L 
- Sll.VER CROSS-UNIMED • SAÚDETOTAL-EMPREMED -FASIUS­
MEDI • SAÚDE BAMERlNDUS - SAÚDE BRADESCO -CREDICARD -

SOLLO (AMERICAN EXPRESS) - S.B M - PATRONAL - CUNlCA 
MIGUEL MORONE-PIANTÃO SAÚDE-MILLER 

Atendimento 24 horas 

Rua Getúlio Vargas 222 Cmtro Nova Iguaçu 
Telefones· 767-5151 767-5542 767-2334 
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- t• A 20 DE DEZEMBRO DE 1996 

NEGÓCIO É 
O SEGUINTE: 

Arthur Cantalice 

Violência 
Segunda-feira, a m anchete do jornal anunciou: '"Onze m ortos 

8 ti"OS e pauladas em 24 horas ... 
Vlo..,ncia virou rotina do dia-a-dia. Hã pessoas que im ag inam 

sera Estado do Rio d e Janeiro, p artjcularmente sua capital, o l"'gar 
m•is violento do Brasil. Na reaUdade, tudo indica que é Sáo Paulo, 
conforme documentado por aquele programa de telev isão cha­
m•do "Aquí e Agora". 

Mas essa manchete informando sobre os onze mortos a tiros 
• p•uladas em 24 horas. não é de Jornal carioca ou paulista. É 
manchete do jornal "A Tarde", de Salvador, terra do Governador 
A11lonlo Carlos Magalhães. 

Negócio é o s&flulnte: por essas e outras é que sempre 
eac,evl nesta coluna que a vlolêncla urbana é generallzada, 
está longe de ser um monopóllo do Rio. Para verificar Isso, 
,,_. ler, de vez em quando, Jornais de qualquer outro 
E5t«Jo. 

Cabaré Americanizado 
Fuí conhecer o Cabaré Kalesa, na Rua Sacadura Cabral, 

pef11nho da Praça Mauá. Montado com bom-gosto, bastante 
amplo em suas instalações. Está na moda frequentá-lo. 

A festa que marcou a abertura da campanha salarial promo­
vida pelo S11cicato dos Jornalistas Profissionais do Munlclpio do 
Rio de Janeiro e o lançamento de sua revista (Intitulada 1.ldej foi 
redzada no Kalesa, terça-feira. 

Colegu11has compareceram em grande número. Primeira 
constatação: os coleguinhas chutam qu)lndo alegam não poder 
comparecer às assembléias do Sindictlto por causa do horário 
noturno. A festa começou depois das 21h, eu sal quase às 2 da 
matina quando a animação rolava solta. Foi mesmo mais uma 
btlma confraternização da categoria, um alegre momento de 
encontro entre colegu11has que - em muttos casos • há bastante 
tempo não se viam. 

Gostei mutto. Só não gostei da revista Ude, magrinha e 
fracota. com um erro primarlssimo logo na capa. Uma rápida 
retfflcação: não foi da revista que não gostei. Também não gostei 
do desempenho do rapaz que exerce a função de DJ no Kalesa. 
Durante as quatro horas q~• permaneci lá, o cara só colocou 
música norte-americana. Era~omo se estivéssemos num caba­
rezlnho americano e não num caprichado cabaré carioca. Não sou 
contra músicas estrangei'as, sejam norte-americanas. france­
sas, ilalanas, bolvianas, argentinas, cubanas, espanholas, portu­
guesas ou mexicanas. Mas estamos no Brasil e quando nossas 
músicas s.lo tocadas o púbico de um baie sempre vi>ra. 

Cabaré Americanizado (2) 
Na teça-feira, dia 10, o Cabaré Kalesa era exclusivo do 

Sro<icato dos Jomalístas. Em dias normais, além dos brasieiros, 
naturalmente muttos marujos estrangeiros vão ao Kalesa, É uma 
tolice pensar que gringos só gostam de ouvir e dançar rock e 
essas doicices denominadas punk, funk, por ai. 

Claro que quando a gente está no exterior gosta de matar as 
saudades ouvindo um pouco da música de nosso país, mas isso 
não jus1iflca que um cabaré brasileiro como o Kalesa ofereça 
pouco espaço de tempo para nossos ritmos, gostosos de ouvir e 
dançar. Os gringos também gostam de novidades musicais. 

N"flóc/o é o S&flulnte: é um grande e"o amerlcan/%ar o 
Cabar6Ka/esa. 

Coisa Nossa 
Coisa Nossa é o nome de um conjunto de samba que faria 

sucesso no Cabaré Kalesa ou em qualquer outra casa de show e 
dança. Conheci a Coisa Nossa num barzinho lá da Rua Mário 
Pi'agibe, no bairro carioca do Uns. Além dos mais variados 
sambas(desde os mais sacudidos aos do pura dor-de-eotovelo). 
a rapaziada também sabe atacar de bolero. 

O Coisa Nossa é comandado pelo Pitlco, apelido de Antonio 
Carlos La Barba, que mora em Duque de Caxias e, além de 
cantor, também faz misérias com seu violão, enquanto os demais 
componentes do grupo tocam pandeiro. surdo, ata baque, tambo­
rim, chocalho e outros instrumentos de percussão. 

Vottarei ao barzinho do Lins. Quero ouvir novamente o Pitico 
cantar coisas assim: "Quem sai batendo a porta sempre quer 
voltar Quem briga sem motivo não quer se separar/ Esse nosso 
amor é um desatino, sempre foi assim, uma paixão que não tem 
fim/ A nossa guerra é santa, sempre acaba em paz". 

Artistas da Fotografia 
Estou participando da campanha contra a criminosa venda da 

Cia. Vale do Rio Doce. Para isso, criei o Jomal da Rua e tenho 
tlcado algumas horas na calçada em frente à ABI incentivando o 
povo que passa a participar do abaixo-ass11ado contra o entre­
guismo do FHC. 

Sexta-fei'a, depois do dever clvico, parti para uma amenida­
de. Fui ver, com dretto a cerveja e churrasco, 320 belas fotos 
selecionadas pelo repórter fotográfico Antonio Duarte, também 
conhecido em Nova Iguaçu como Alberto Morávia. As fotos foram 
feitas por 36 fotógrafos do Jornal O Dia, em cerca de 60 cida des 
de cir>co regi6es do Estado do Rio. Beleza pura produzida por 
artistas da fotografia. 

EMPREGO URGENTE 
(3XO \aga,) ***" ":\ão é ,cmlas" 

Seja A&ente PrOCJ"■mado em sua cidade Ambos oc oexos, de 
qualCJU"( ~l "8COW, e idade Servi90 fácil e pritioo (eminamos 
o ISVIÇOO), com g11nhos ,ruperior... • RS560,00 MENSAIS tnba­
lhando em sua cua DH hona vag111. Para receber informações 
p-atultas <m>ie ho_Je o seu nome e endereço completo, com este 
fflllDIOÍopar■: 

CORREIO DA LAVOURA 

SARA 
ROZINDA 

Sobre o viver 
Viver além de perigoso, quase sempre exige 

competências múltiplas, que deste modo, de• 
senvolve as possibilidades de vida de cada um. 
Há dias em que tudo é claro, colorido, cor-de­
rosa. Há dias negros. tenebrosos. Dias de fúria. 

O curioso é que qualquer que seja a escola, 
ela se propõe a preparar o aluno para a vida ... 
vida boa. Não existe curso preparatório para as 
tempestades da vida. É aprendizagem particu­
larizada. Pessoal e intransferfvel. 

Como tudo nesse pais é comercializado, ima­
gino como seria essa escola. Como seria o currí­
culo? O horário das aulas? De antemão uma 
certeza. a d isciplina Sobrevivência teria que 
estar presente em diferentes níveis de dificu l­
dades. Imagine uma escola que objetiva a solu­
ção de problemas cotidianos. Tipo: ganhar a 
vida sem perder a d ignidade. Curar a disritmia 

do amor. Não temer, nem tremer de medo. 
Engolir sapos. Não gritar a dor. Segurar com 

. mãos fortes a emoção. Matar a sede de justiça. 
Calar a indignação. Adquirir nervos de aço. 
Costurar o caos doméstico. 

Uma escola onde, diariamente, só existem 
duas saldas. Ou você é aprovado, ou reprovado. 
Não tem segunda chamada, nem recuperação. 
É o aqui e agora. 

A vida é a nossa maior e melhor escola. 
Ensina o d ia a dia. Ensina a diferença entre o 
erro e o aceno; o simp les e o complexo; o feio e 
o bonito. Ensina caminhos. Sobretudo, a vida 
ensina que para viver é muito importante saber 
conviver. Isto é. viver com paciência. com 

humildade, com solidariedade, com amor. 
com sabedoria, com criatividade. com fé, 
luz e garra ... muita garra. 

AOS NOSSOS AMIGOS E ELEITORES 

Ao findar-se o ano de 1996, na 

qualidade de representante eleito pelo generoso 
povo iguaçuano para quatro anos de mandato 
na Prefeitura deste município, torno públic;o o 
meu sincero agradecimento a todos aqueles 
que continuaram prestigiando a minha atuação, 
o que muito contribuiu para o bom desempenho 

de minhas funções políticas. 
E aproveito a oportunidade para 

desejar a todos um Feliz Natal e um Próspero 

Ano Novo. 
Nelson Bornier 

AJ n· POPULnn 106 ANOS 

FERRAMENTAS, FERRAGENS 
E LOUÇAS LTDA. 

■ 
Na comemoração 

Cristandade - o nascimento do Menino 
Jesus - desejamos aos nossos distintos 
fregueses, amigos e fdrnecedores os 
melhores votos de um Feliz Natal e 

próspero Ano Novo. 

Matriz: Trav. Rosinda Martins. 30 - Pabx: 767-8291 Fax: 767-0607 

Filial: Rua Isabel Correa da Costa, 12 - Tel.: 767-0488 

O JORNAL CORREIO DA LAVOURA 
COLOCA MAIS" UMA ATI\IIDADE À S-UA DIS"POS-IÇÃO, 

, , f . 
t - '<·} 

);,, , , ,, ' , ' ·, 

• PROPAGANDA • JORNAIS" E R€'.JISTAS" • CARTAZES" 

• IMPRES"S"OS" F-IS"CAIS" • RECIBOS" • DUPLICATAS" • TALONARIOS" 

Telefone : 767-2725 - Telefax: 767-9399 

A~k-~,.,,,.;, 
J<>io Ih R,.. 

O Abandono da 
Flumitrens 

Segundo o presidente d, 
Federação das Associações dos 
Engenheiros F erroviárioo. Lui, 
Carlos Lino,odesmamelamcn­
to que o transpon c fcrroviirio 
vem sofrendo em nosso Estado 
resulta de um processo longo 
de abandono, arquite tado pelo 
próprio Governo F cdcral em 
perversa parceria com o Govcr• 

no do Estado. A meta agora é 
ent regar o sistema à iniciativa 
privada. 

Ao que parece,a Flumitrens 
não tem nenhum compromisso 
com a melhoria e manutenção 
de sua malha ferroviária e, por 
consequência. com a preserva• 

ção do patrimônio público. 

Ônibus engarrafa 
e polui 

Brilhante a conclusão a que 
chegou o Secretário de T rans­
pones do Rio de Janeiro, ao 
exigir a redução da frota das 
empresas de ônibus que ligam 
a zona sul da cidade. É que 
várias linhas têm o mesmo iti­
nerário, congestionando e po­
luindo importantes vias de 
acesso, sem nenhum resultado 
prático para população. 

Transpone de massa quer 
dizer transpone sobre trilhos. 
Neste caso, só teremos melho­
ramentos das vias urbams no 

dia em que o poder público se 
conscientizar de que im•estir 
na expansão do transporte fer­
roviário é de vital importância 
para a melhoria de vida da po­
pulação. 

FHCevoci, 
nad~aver 

Quando o presidente fala 
em Plano Real, ele fala, basica­
mente, em nome da estabilida­
de. Só que o número de exclu­
ídos, de desestabilizados, au• 
menta a cada dia mais, levando 
ao desespero. hoje, milhões de 
famílias em todo o Brasil. 

A , ·erdade é que. de piano 
em plano. os brasileiros empo· 
brecem cada vez mais. O que a 
nossa pcr\'ersaclassedominan­

ce ainda não se deu conca. ao 

que parece, é o que acontcceri 
no dia em que esses excluidos, 
que crescem aos milhareS a cada 
ano, decidirem cobrara imensa 
divida social de que são credo­
res. 

LOJA 
Vendooutrocopor 

casa, carro etc. 
112,50m' de área 

construida + 15m' de 
espaço livre com 
estrutura para 2 

andares. 
Av. CoelhO da 

Rocha, 1117 - BNH 
Rocha Sol:,,inh<>-

Tratar com 
Pau~o RobeltlO 

Tel.: 767-9399 



~ tÚ ~ 

Filosofia Popular 

. Bater com a porta na cara -
origem de.sconhcud ... Significa ne­
~r-,e a receber algutm. Negat1\11 
ocumn.ada por mun01 m0(1\·os. 

Bater no peito .. desconhcct­
da; erro confesso; exibir arrenpcn­
dimento. Verifiquem o Confitcor 
(Mea culpa. mca culpa. mca ma­
,cim1 culpa). Perante Deu, ão 

.. réu\ rontcssos .. ma.s. dJante dos ,emclh.antc~ ... jogam a culpa nos 

outrm.. 
. Batismo de fogo - parece ter nascido du pro,.1'i ~e_ martfno 

impostas ao~ considerados hereJ~. ao rcmpo da" i.gnomU\J3\ prau• 
e3da'i pc:la Sant.1 [nquts1çdo. Tah·ez porque não ~•nham c.1d~ o 
bati'.tml, com água bC";,ta ..• Fo, Napolclo quem de~,-~o~ seu s1gruti­
cado. Uiando-o para referiM,c aos soldados que part1c1pa\'1tm, pela 
primeira ,·ez. de um comb3re . 

• Bau.z.ado com jgua quente - dcKOnhecida; em Sagarana. da 
amona do neolog1,ta Guimarães Rosa. um personagem declara: 
"Isto aqui é uma re~ terrh·el. dou~or ... _Eu mesmo ... O senhor me 
,-e mansinho deste Jeito. mn eu fui bat11.ado com água quente! ••.• 
signific;a desorde1ro. 

. Beber ág~• n_as orelhas dos outros - proYtrbio da r~gião dos 
Pamp3s. que significa ,wer. permanentemente, e~volv1do com 
mexericos (falador. pessoa que esquece da sua \"1da por ,wer 
cracandv da ,·ida d()) ouuos) . 

. Bezerro enjeitado nio escolhe ceta - recolhido pelo fok!f> 
rist3 Hernâni Donaro. cm BotucalU, durante ~mpanha polfttca 
(um cabo c:leicoral anda,·a namoricando dois partidos (oponentes). 
~o R. G. do Sul há o .. Bezerro en1e1tado não cria" 

• Bicho-de-sete-cabeças - parece lembrar a Hidra de Lema. 
desm.1ida pelo famoso per5onagem da \11tologia Grega. Hcrculc~ 
~a "·crdade a hidra uata,·a-~e de uma água que. inundando uma 
área, transformando-a em um pântano perene. prow,ca,-a malefki­
os à qúde dos habitantes. Significa exagerar. inYent.ar dificuldades. 
para a execução de uma tarefa (ar~ fácil). 

. Boa boca - hbu,·e tempo em que boa boca era só referente ao 
indi\"iduo que tinha bom apetite. Co~ as maracutaias e vagabun• 
dagcns. no serviço público. o dito fo1 estendido a todos que se 
locup1ecam com mamatas (diz a MPB num dos seus muitos suces­
sos, cujo aucor, no momento, não me ocorre: "'Eu também tô a(, 
pessoal / Também tó nessa boca"). 

. Boa vida - diz-se de individuo folgado (de folga, e não de 
abusado); refer~se a quem está numa boa. isto é: sem ttabalhar, 
curtindo um salário ou ouuo tipo de ganho, sem que, para recebe­
lo. necessite de maiores proocu~~. a nio ser comparecer, de \·cz 
cm qu,ndo. à boca-<lo-cain. 

. Boca de praga - azarento ou prevldc:nte ou muito experiente 
que. fazendo uma advertência para alguma e~sição ao perigo, faz. 
com que o advertido ,·ire vítima, por não ter tido atenção ao aviso 
dado. Pessoas mais \·el.has. bol.s conselheiras são, assim. chamac4as 
pelos JO\·cns, que pensam :.aber. ainda cheirando à mamade1r<1, 
tudo dos percalços da vida. 

CORREIO DA LAVOURA 

Nestc1 horc1 cm 
qu<: todos nós come­
mor c1mos a data mag­
na da Cristcmdade. de­
sejamos a todos os 
iguaçuanos - e partic1.r 
larmente êtqueles que 
nos confiaram mais um 
mandato na Câmdra 
Municipal-votos de um 
Feliz Natal e pr6sp<:ro 
Ano Novo . 

Nagl Almawy 
- 1ereador-

O vereaõar Tunmbo 
Távora, em mais 
wma caminhaoa, 
õeseja a toõos wm 
Feliz Natal e wm 

próspero Ano Novo 

Anuncie sem sair 
de casa. Bas.ta discar 

767-2725 

DE 14 A 20 DE DEZE,aRO DE 1 ... 

SEJA 
SARGENTO 

DO 
EXÉRCITO 

MATRÍCULAS 
ABERTAS 

MATRICULE-SE JÁ: 

INFORMAÇÕES: 
Trav. Alberto Cocozza,38- Centro 

Nova Iguaçu 
Tel.: 667-2777 

E-mail: logos@painet.com.br 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

_D_r_~_R_o_s_a_M __ a_ri_a_F_a_c_u_r_i_R_a __ p_h_a_e_l----""~ si~ i L1° e?! 
lntcgmntc da. Equipe T.S.Cn.ica do Psicologia do Jurmdo de Mcnorc;s de;; Nova Iguaçu 

• Assistaoc.ia simultância às Varas de; Fam.ilk d.a Com.arca 

PSICX>DIAG;ÔSTICO E PSICX>TERAPIA, ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS • 
CO:-..'\°tNIOS:OlJROCARDNISA, CREDICARD/MASTERCARD, DINER'S CLUB CASSI, CABERJ, GEAP. 
FASBEMGE E COL!tGJO LEOPOLDO - DE Z- A 6" FEIRA; DAS 13 ÀS Z0HORAS. 

Seu casamento vai mal Sua relaçio acabou. Acabou? O que resta de afetividade por ele (a)? Por que vocês estão 
aga"ldo dessa fonna? Por que agridem-se tanto? Por que• dlltâneia? Que posi,;ão assumir? Brigar, cob<ar. lamuriar, 
cho<ar, beber, tru? Voei desconfia que há maio alguém. Há mais alguém? Há possibilidade de reconstruir? Você deseja 1 
reconstruir? Que t1PO de relação havena depois? Já converaaram sobre isso? .•. Por quê? Como ele (a) reagiria? 

Nu~ separação, como seriam afetados o. fltto:s? Você teme perdê-k>s? Como vai ftcar sua vida emocional e financeira? Que ex-esposo 
(a) weeteria um(■) amigo(■) ou inimigo (a)? Ele(■) realmente sairia d■ sua vida? Há necessidade de conflito? Como evlã-lo? Quais os di,,ekos 
lego• de cada um? Serio bom ter a oportunidade de conversarem smultaneamente eom pslc:ólogo e advogado? .. Nós~ proporcionar• --- RUA PROFESSOR PARIS, 58- NOVA IGUAÇU - RJ - FONE 767-5882 

er previdem:e é . 
estar sempre assim! 

~/~ 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3', 4' e 5' feira, das 08 às 12 horas e das 14 à-;, 18 horas. 

Mantém convênios 

Dr. José Maria ·de Azevedo 
CLL"\ICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LIPOASPJRAÇÃO do gordora loca.liz.ada oo abdoO"IID. cianua. c;ulou,, çol(M, a.Mfcps. ço1tu. u.ilas, pa,-Jas. av.a. graodo do hoalC"m. etc. 
-..,PLÁSTICA DE MAMA pat& aumentar, dio'Liou,ir, oorijo,itn0oto, uunoro1, dour. 
• PLÁSTICA DO ABOOJ.SE. para Coll'Uaoiçlo. c.1uia,, nacidoz, do,,011601, ,ic:auiz.01. CONSULTAS 
• PL.~CA DE NA.Rl.Z ,_,. diO'Wloir. ai,.O'\Cot&J- , do1vicu. tranara,, don·io do 1op10. ~ 768 0313 
• PLASTICA DA FACE. IOW, to1ta, la,o,.J. pálpcllra1, que-ia.o, pooling. &.A -
• PLÁSDCA DE tanaagoo1, ,iutriz.01, 1ua,,oro1 do polo. qu.oimadura. 

• 

ÓTICA ALEMÃ 
e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e S':RVIÇORÁPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEJTAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Dr. Edison Mattos 
CARDIOLOGISTA 

Novo Telefone: 
667-3106 

Fax: 
667-2192 

Rua Barão de Tinguá, 633 - N. Iguaçu • RJ 

~~~J?Lat~ 
ftJ CENTRO DE REABILITAÇÃO 

Ortopedia • Traumatologia • Fisioterapia • 
Radiologia Óssea 

Dr. Amaldo Luiz Bium, Dr. Joilo de S. Gaspar. 
Dr. Roberto Arud11 e Dr. Scb11.stiilo H. }faltos N.ao 

• RUA FRANCISCA MELO, 104 - CENTRO 
NO\ºA IGUAÇU TELEFONES, 667-3183 



N 14 A 20 DE DIIZE .. 110 DE 1 IHNõ 

CULTURA 
&LAZER 

Fim de Ano em ritmo 
de dança no Sesc 

Foi um ano em que a magia da dança fez Nova Iguaçu brilhar em 
vanos palcos. 1996, com certeza, será uma pagina marcante no livro 
de ,,tonas do cenáno cultural da nossa adade Port.11110, nada ma,s 
Justo que terminar o ano com ma,s um espetáculo de dança. A 
Acadenua Teresa Petsold faz um bnnde ao talento dos dançarinos 
,guaçuanos e encerra suas atividades com o show "Se Todos Fossem 
Iguais a Você", que seráreahz.adonospróximoschas 17 e 18, às20h. 
no Teatro do Sesc de Nova Iguaçu. 

"Se Todos Fossem Iguais a Você~. como sugere o titulo, ~ 
uma homenagem a Tom Jobim. Em cena, estarão todos os alunos da 
academia O púhhCQ vaJ ter a oportunidade de assistir a performance 
de vários grupos, em chferentea gêneros de dança. Odertaque fica JlO' 
conta do Grupo Expressão. o primeiro grupo profissional da Baixada 
Flununense, queeste anotrouxeparaaC,dadevánostituloseatravés 
da dança divulgou o " lado bom" da região 

Sucesso também na TV 
Alem de bnlhar nos palcos, os alunos da Academia Teresa 

Pl?tsold fizeram boruto também na T V Estrelas do comeraal para o 
campanha de inauguração do Iguaçu Top Shopping, os bailarinos 
conseguiram que o comercial fosse citado como um ®' melhores 
realizados para ,nauguráçào de um shopping center 

Produzido pela Zapt Propaganda, o sucesso f01 tanto que a 
Acadenua acabou sendo presenteada com uma cópia do "mak:ing of' 
do comercial, para que todos que participaram possam ver e rever 
quantasvezesquizerem,ofilmequecaiunasgraçasdotelespectador. 

FichaTéçnica: 

Espetáculo: "Se Todos Fouem Iguais a Você" 
Local: Sesc de Nova Iguaçu 
Dau: 17 e 18 de dezembro 
Horário:20h 
Direção: Teresa Petsold 
Maiores informações: 761-0504 (Academia) 

665 -2436 (Texto & Cia) 

Registro de Imóveis da 
2a. Circunscrição da Comarca de Nova Iguaçu, 

Estado do Rio de Janeiro. 

Edital de Intimação 
Enéal ''"'•""• JINdult, Oficial do RegilllJO de Imóvoit da 

2a. Cin:unocri9io delta Comarça, por Domeaçio na fom,a da loi, 
etc ... 

Polo p-te, -•cio 11<1 que lho foi nqae,:ido por lmal>IB­
úia A<1>-lldor Lida , com Nele na Avonida AlminDt. Bano.o, 
97/906, DO Rio de Jm,ouo, meoàta DO coe oob o D. 33.183.914/ 
0001-94, lndma Jo-' Mad,0111, Joio Lavinu Claro, Oocar Penón 
Iu.mo,, Adalberto do1 S1111to1, Alltollio Louronço, Elia• Gomes, 
Mau. da Eucamaçio Aguar, Durvalin1 Lawilldo do1 Sm,tos o 
Heitor Costa, par■ comparocorom em •• cartório, aa rua Dr. 
Gotúlio Varps. D' 90, DOIÚ cidade, pan, paprem u importiDciu 
de RS220,00, R$220,00, RS250,00, R$220,00, RS470,00, 220,00, 
R$190,00 o R$210,00, ro,poctivamento, roforonte1 u prolla9'1e1 
masadas dos lotes número• 96, 15, 568, 147, 201, 202, 203, 245 o 
25 1, ro,pocuvameute, ·- DO •-to denoDDDado Baino 
Smita Torezmha, em Eug..,J,eiro Poctr.ra, ao mllDiclpo de Japeú, 
Dêste Estado, outrora 6• dillllto dõot. moaicíp,o, por elos prometi­
dos comprar, o as que ae vencerem até a data do pagameato, aob pena 
de decomdo o praz.o logol de 30 diu, Nr o compro...- roscindido 
e cmc:eladu as ro,poctivu averbeç<ie1, tudo DOI têrmos da loi u• 
6766, de 19 cio dezembro de 1979. Nova ~u, 12 cio uo.....,bro de 
1996 O Ofiaal (Enéu FemmiclM Booclull), Mllllicllla DO lperj D• 

0612949 

A n1t~~it nfl 
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EQü1PE 
GRAU 

CORREIO DA LAVOURA 

1 .!\ CORREIO DO DISCO 

JCU"ba.a Gonç~ 

Roberto Cario~ 

Grupo Força Total 
r OgrupodeteatroForçaTotal 
i e uma das atrações programadas 

• 

para participar do I Festival de 
Esquetu Cômicos, promÔV!do 
pelo SESC-Nova Iguaçu 

Multo bem humorada. o gru­
po Força Total encenará a esque­
te "Algo de Podre na Paraíba", 
numa adaptação de Américo 

Abreu A peça conta a estona de Bené - o mando traido -
quando um fato alarmante acontece numa adadez1nha do 
interior. 

Elenco Carlos Castro. lndJara Sian, Marco Antôruo 
Abreu e Américo Abreu 

Teatro do SESC-Nova lguaçu. "I Festival de Esquetes 
Côrn.tcos" Sábado (14/12), as 17h. Serão confendas meda­

'- lhas para a melhor atriz, melhor ator, direção e cenáno 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

Anuncia-se que Já está em 
plena atividade, na Rua Dr Ge­
tulio Vargas, 181, a Comissão 
deJovenspró-candidaturadoDr. 
José Brig.igão Ferreira à Assem­
bléia LegJslativa do Estado. 

* * * 
O Mercado Santo Antonio, 

localizado na esquina da Rua 
BernarchnoMellocomaRuaDr. 
Thibau,passaafuncionarnodia 
1 S de dez.embro, ficando aberto, 
diariamente, das 6 às 18 horas. 

* * * 
Depois de sete meses de per­

manência na Europa, retorna a 
esta cidade, em companhia de 
sua esposa e duas filhas, o Sr. 
Manoel de Sá Panela, proprietá­
rio da União Industrial de Bebi­
das lguassú Lida 

* * * 
Sábado, dia 7, reauza-se o 

programa teatral anunciado pelo 
Grupo Escolar Rangel Pestana, 
em beneficio de sua Caixa Esco­
lar, na sede do Esporte Clube 
lguaçu,sobaorientaçàodaProf. 
Clotilde Ferreira Gomes que, 
juntamente com a diretora do 
Grupo, Prof' Alzira Viana Be-

nevtdes Carneuo Os pnncipais 
números são dedicados ao Pre­
feito Municipal, ao quadro soci­
al do Iguaçu e à Imprensa O 
número oferectdo à Imprensa 
consta de uma dança clássica 
apresentada pelas senhoritas 
Alba Gueudeville, da Escola 
Nac,onal de Educação Física, e 
Maria Célia da Conceição Soa­
res, aluna da Profa. ClotildeFer­
re1ra Gomes. A parte musical 
esteve a cargo do violinista Ju­
venllno Borges e da pianista Ja­
c,ra Alves Borges. Os alunos do 
Grupo que se sobressaem são 
Altivo Dias Guimarães, Teresi­
na André e Cilda de Lemos O 
programaculminacomaProf 
Clotilde Ferreira Gomes, que 
dançou "Valsa Triste" e "De­
sespero", sob intensos aplau­
sos 

* * * 
O Cine Verde anuncia para 

domingo, dia 15: Jornais Nacio­
nal e da Fox, um desenho, a 
continuação do filme em série 
" A volta de EI Zorro" e o drama 
" A bela de Yakon", com Ran­
dolph Scott, Gypsy Rose Lee, 
D1nah Shore e Bob Bums 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa 
REFLEXÕES 

TODA SEXTA-FEIRA 
DAS 23 ÀS 24 HORAS 

PATROCINIO: COLÉGIO LEOPOLDO 

H.i muito Robeno nàoaccru­
va a mlo de forma tio precisa. A, 
10 fa1x.n d,:, no,i> CD investem 
com dinamismo no romantismo e 
na religios,dade. Há mu1w Ro­
berto não ,e mostra\'a tão de bem 
com a vida como neste s.cu J9' 
dí,co. Homenageia n mulherc, 
com mal\ de 40 (Mulher de 401 
entrando na pra,a launa de Julio 
lglesia. e ganhando de i,;oleada. 
Quando D,go Que Te Amo tem 
ubor de ano, SO. Enfim. c:,re é o 
melhor disco do Rei na década de 
90 até agora. 

Banda P apoula• "Reggae Music" 
O '1bum de e.ué1a da Banda Papoula, pela Continental Eiu 

West, é surpreendente pela qualidade de seu som. A Banda é capaz 
de em:oh·cr completamente. atnvb de maru;lhosos JmnJOS de 
melodia e ritmos proveniente• de t0dos os lados do mundo. r-;05 
tempos atuai<, a Banda Papoula conta com um público fiel que vem 
'l.umentando gradativamente a cada apre,encação. e com '"° mosu1 

a força da flor A confirmação pode ,er feita •pós ouv,r o ,eu ilbum. 

Jo ão Dias 
A EM! Music está lançando o CD •z em 1 • com o, melhore, 

momentos de João Diu. Ene i lbum conttm 24 faixa, dn dua, 
coletânea; "30 ano, de João Diu' e O, melhore, momento5 de 
João Diu " . Encre os ,inos suce,sos desce, discos, o cancor dC5Uca 
a faixa Cançio do Éxodo (Exodu,), ,·er5io de Almeida Rego, como 
o grande desafio de sua carreira. 

Grupo Raça 
Declaraçio de Amor é o nome do 8' CD do grupo que melhor 

concilia tndição com moderni­
dade. São 1 S músicas que re fle­
tem o resultado de um tnbalho 
strio e o esplrito de alto-utnl da 
rapaziada. O novo disco ve,te le­
tras recheadas de sabedoria po­
pular, e arranjos melodiosos. Se o 
público levantar da cadeira, a mis­
são do grupo esd cumprida. É 
sucesso. 

Verão com o Pino 

' 
.. __ 

Solto 
Irreverência deboche e sarcasmo: tudo .em querer! Mísrurando 

reggae, pop e r.:Ck. o PinoSolrotransform• fawscorriqueiros~ ,; da 
em mú,icas alegres e divertidas em seu álbum de estréia, "Fo, Sem 
Querer". O primeiro single " Foi sem Querer" , •~re caminho ao 
álbum que está chegando às lojas e t uma sátira a vtn .. penonahda­
des. 

CINEMA 

CINE RIV ER IGUAÇU - ~xo oxplicito º"' ,·ídoo visioo • Em 
cattaz Z ítlmcs poroôs. Sexo sem pat11t_om ~xy col?1'. _~õos • ~ du 
14 horas. Ce,osur:a 18 u os. PçaAn.coQll. Flo"a Tc['(can. Tol. 16 1--0Z-'9· 
CINE VERDE - Em .....,_ Z íJ.mos do ,cxo explícito. Ccos•.-: 18 
ao.o,. Scçõgs cootío.u.as • partir das t3b30min, Praça da Libordadc, Tcl.: 

767-7Z64. 
CINE CENTER 1 • 2 - "Um 
herói: de b rlnquodo., (comÇdia). 
l..oÇ'AO'lcDto cm grude circurlo­

Com Arnold ScbwatZCDC&gQl'•Cc~ 
••ra li,rc. H<mÍtiOI llh. 15h - 17h 
• 19h o ZI hor,u. 

ClNE CENTER 3-"0Côn·o· 
• cidade dos ujos• (JQrror). com 
Viccot Pcro2 o M_. Kirs.h· z• 
SOD'\&D.A), 11 DcJw mmul'' cc. • 
Claude \ "ao Damcnc:. Cco ~ 
v,c. Ho.úio, 13h30in-15h- 1iw..Jm 
• 18h • 19hl0m e ZI 1,. I~ 
Ccotcr. Av. Ma,c,chal fto,ir.Ao Po .. 
xo<o, l .480 _ Tol., 768-0767, 

Ao findar 1996, sentimos renovada 

a nossa 
trabalho 
avizinha. 

esperança e capacidade de 
novo ano que se para um 

FELIZ NATAL! 

1 ° Grau - 2 9 Grau - Vestibular • Nova Iguaçus 667-1188 / Nilópolisa 791-0476 
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CDL EM REVISTA 7 
Queimados e Miguel Pereira 

Essas cidadt:s já ~e encon­
tram premiadas com a in'1talaçlo 
de e DLs. Desde 18 de novem· 
bro. em Queimados, dia ~ do 
corrente cm ~liguei Pereira, as 
Cãmaras de Dirigentes Lojistas 
já se prestam a oferecer ex_uaor­
dinàrio sen·iço ao comérc10, de 
pronto também já promovendo 
intercâmbio de consultas com as 
demais 800 CDLs de todo o 
Brasil. 

Em Queimados, o primeiro 
pre,.idente é o Senhor Hugo _Mar­
ques Lins Filho e. em Miguel 
Pereira. abrangendo cambém • 
cidade de Paty do Alferes, está 
na presidencia o jovem Rogério 
de Fraga Barros. 

Nova investida 
Agora as cidades de Nilópolis 

e Duque de Caxias são as vis~­
das, já tendo começado os pn· 
meiros conracos. 

Tanto Nilópolís como Du­
que de Caxias. cidades de gran· 
de comércio e população. não 
podem, realmente, ficar mais à 
margem desse mo\'imenco Lo­
jista. 

Transmissão de c:rgos 
Nelson Monteiro de Paula, 

com seus diretores, já está pro­
moviendo cotai esclarecimento 
ao presidente Walter Boscarino, 
quanto a maneira de funcionar 
da entidade e a verdadeira situa­
ção da mesma. Nelson Monteiro 
de Paula se prepara para um bom 
descanso, após 4 anos de intensa 
luta, esforço e trabalho. Deixará 
a entidade em ótima situação de 
prestígio, liderança, progresso e 
grandemente encrozada junto à 
Confederação, à Federação, Das· 
~ e COOI todas as CDLs do 

' Bra,il, de,-ido a frequência com 
' que Nelson de Paula compare• 

ceu às centenas de convocações 
e ,-isicas a dezenas de CDLs. 

Descansar, quem disse? 
Nelson Monteiro de Paula, 

deixando a presidência da CDL 
de Nova Iguaçu, na nova direto· 
ria passará a ocupar outro espi­
nhoso cargo, o de secretário, e na 
Federação das Câmaras de Diri• 
gentes Lojistas ocupará a função 
de Tesoureiro. Descansar, quem 
disse? Nelson, autentico líder, 
estará sempre sendo convocado 
para essas e outras funções, por­
que tem mente aberta, dedicada 

e um \ erdadei ro amor pelo Mo• 
vimenco Lojista 

Metas de Boscarino 
O no\'o Presidente da CDL 

de Nova Iguaçu, quando de sua 
posse, fez distribuir folheto defi­
nindo as suas principais metas, 
após sentar-se na cadeira de pre­
sidente. São mais de ZS, as prin• 
cipais, mas no todo são realmen­
te 50. Está com flllego total. 

Sua mera principal, que ele 
apregoa a todo momento, é o 
Shopping a céu aberto. 

Obras e obras 
Programadas para serem con• 

cluldas na gestão de Nelson de 
Paula, infelizmente assim não vai 
acontecer, mas grandemente adi­
antadas, serão concluídas nos pri• 
meiros meses de 1997. São mais 
doisandares que oferecerão nova 
dimensão à CDL de Nova Igua­
çu, com salão social, restaurante, 
salão de e, entos etc. O elevador 
Ocis, segundo parece, ainda este 
ano será colocado e m funciona• 
mento1 pois já. se encontra na 
sede, e igualmente o poço e todo 
necessário já está concluído. 

Secretário de Indústria e 
Comércio 

Seria de bom alvitre que o 
Prefeito eleito de Nova Iguaçu, 
Nelson Bomier, escolhese para 
essa importante pasta, um lojis· 
ta, dos quadros da CDL. Alguém 
.pertencente à classe tenl muito 
~ais condições de arcar com tal 
responsabilidade, servindo agre• 
gos e troianos. 

Revistas e mais revistas 
De uma hora para outra, as 

CDLs das cidades do Estado do 
Rio de Janeiro começaram a pu­
blicar suas revistas. Cada qual 
me)hor, mais atualizadas, com 
maior número de páginas, arti­
gos os mais variados e principal· 
mente invadindo todo o Estado 
do Rio, anunciando existir uma 
classe atuante, trabalhadora, pro­
gressista. Niterói, Campos, Nova 
Iguaçu, São Gonçalo, Nova Fri­
burgo, Petrópolis e Teresópolis 
estão na disputa para serem con­
sideradas "a melhor". O páreo é 
duro, mas o que importa, real­
mente, não é ser a melhor, mas 
sim atingir, com mais proprieda­
de, o corpo social da entidade e, 
de um modo geral servir à classe 
e ao município como um todo. 

Oue o espírito da fraternidade - significado 
supremo da maior festa da Cristandade -
se faça presente em nossas vidas durante 

o próximo ano que se avizinha. 
FELIZ NATAL 

Av. Mal. Flonano Peixoto, 2210 - A- Loja 129 
Tel.. 767-6087 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2260 
Tel 767-8567 

Ney Alberto 

O fedor vem do mundo 
Há pessoas que são· tão desligadas ou tão 

emburrecidas · e são até interessantes - que 
não estão nem aí para a repercussão negativa 
do que dizem. Faz bem ao ouvir-se coisas bem 
faladas ou bem informadas. É verdade que 
ninguém tem a obrigação de falar (mais ou 
menos) bem, a não ser as que desejam ser 
profissionais da palavra. Um jogador de fute· 
boi, por exemplo, não tem tal obrigação, mas ... 
políticos, "comunicadores" (radialistas(?), co­
mentaristas de tevê etc. deveriam cuidar-se. 
Não sei nem se o tal MOBRAL ainda funcio­
na ... Um jogador de futebol tem é que jogar, 
falar bem, não. Lidando com profissionais do 
magistério • principalmente com as pedago­
gentas e pedagogós • tive a oportunidade de 
anotar muitas fráses maravilhosas e, aqui, vão 
algumas, para demonstrar que personalidades 
envolvidas com o ensino público deveriam 
estar numa permanente repetência: "Noel Rosa 
deve ter sido vereador lá por Vila Isabel" ( de 
uma pedargordona iguassuina); "Monteiro 
Lobato foi o prefeito que construiu o Colégio 

Municipál" (de uma pedagorgia, entre um 
chopinho e outro); Marechal Floriano fez par­
te de uma junta militar depois da ren6ncia do 
Presidente Vargas" (de uma pedagogiz do 
antigo NEC); "As obras de Congonhas são 
aleijadérrimas" (de uma ex-Secretária Muni• 
cipal de Educação e Cultura, falando de pe· 
dra-sabão); "Voces acabaram de ouvir o hino 
nacional do Municipio de Nova Iguaçu" (de 
um professor de Educação Moral e Cívica, 
numa solenidade comemorativa da Semana da 
Pátria, lá no C. M. Monteiro Lobato); "Adoro 
aprender Cultura ouvindo a Rádio Relógio" 
(de uma pedagagá que durante muitos anos 
pontificou no NEC, e que cochilava nas reuni­
ões promovidas pelo Departamento de Cul­
tura do Estado). O mais curioso é que 
todos, aqui lembrados, fizeram oposições 
à abertura democrática, fechados que 
eram para saber (erudito e popular). Devi­
am passar, ao pé do nariz, perfume daquilo 
e, sem desconfianças, achavam que o mau 
cheiro vinha do Mundo. 

Aos nossos distintos amigos 
e clientes, desejamos que 

as bênçãos do Deus menino 
inunde os nossos lares, 
para que possamos, 
renovados em nossa fé e 
esperança, enfrentar com 
determinação e energia os 

desafios que certamente teremos que enfrentar 
ao longo de mais um ano que se aproxima. 

.1'iua•ltllHMtAllillllffil 

Instituto lguasuano de Ensino 
w 

Ao terminar mais um ano letivo, a 
direção do Instituto lguaçuano 

de Ensino congratula-se com 
seus funcionários, alunos, 

pais e amigos, na esperan­
ça de que a paz e a compre­
ensão presentes no Natal 
se estendam em suas vidas 
no decorrer do próximo ano. 

9 •r Celso Martlns 

Avaliando os alunos 
. Numa hora em que o Ministé­

no da Educação aphca um provia 
para medir a capacidade profw~ 
na) de quem c:sti saindo da., facul­
dades_. o me$mO M1nisténo passa a 
que,,uonar tam~m o sistema de 
aprovação do, alunos do 1° e dor 
graus, iIUinuando. ao que me pare­
ce, a aprovação automitica. As.sim, 
bastaria matricular a criança na pri­
meira série que, dali a oito anos. 
mesmo sem estudar, que dizer, sem 
qualquer condição de iruuuç1o, pi 
teria tranquilamente o cenificado 
de conclusão do curso fundamen­
tal Deste modo, não haveria mais 
nas estatísticas, ana\fabet,05 no Bra­
sil 

Como professor desde 1960. 
começo dizendo que, quando se 
fala em Educação, perua tão só na 
instrução. Aliás, 05ta para ser cx,m• 
pleta e ca10 se descp.s$e construir 
as bases de um grande país do 
ponto de vista teenol6gj.co (e não 
mera colônia desta ou daquela po­
tencia estrangeira ou de grupos 
econômicos transnacionais, em 
nome de uma globalização), deve,. 
ria contar com maior investimento 
no ensino re:aJmente profissionali­
zante de ruvel médio. 

Concordo em que não tem mais 
cabimento reprovar um aluno, em 
qualquer série, por não ter ele na 
memória este ou aquele dado in• 
formativo de que5tionável impor• 
dncia para sua vida, como, no meu 
giná.,io, o chamado passé composé 
do verbo faice, nas provas escritas 
e orais de france.. Mas dai aprovar 
o aluno sem saber os rudimentos 
de ortografia ou as noções mais 
elementares de aritméti~ é il!Jdi.. 
lo porque sera &talmente margi­
nalizado o.um. concvrso no qual 
estas informações serão ~~ 
Ou no mercado de trabalho onde 
só se sai bem quem estiver mais 
bem informado. 

O mau desempenho do aluno 
passa pelo lado econômico, nesta 
perversa distribu.ição de renda, na 
medida que a familia tem mesmo 
de colocar a criança. quer nos cam• 
pos ou nas cidades. precocemente 
no trabalho, ainda que sem inicia• 
ção profissional adequada. 

Ouso lembrar que a Educaçio 
tem o lado formativo, \!e propósito 
omitido por ser a collscientiz.ação 
dos direitos do cidadão. E isto po­
sitivamente não é do interesse das 
elites dirigentes, não desejosas de 
que majs gente queira u111a fatia 
do bolo de bem-estar social. 

t: se esta história de ~provação 
automática não for extensiva à rede 
particular, contra particularmente 
nada tenho. pois aJ' fui aluno e tam­
bém professor durante muico cem· 
po. ficará. se não me engano, ~· 
figurada a fulEncia da escola pubü• 
ca. Só a escola particular. ~ que 
apenas teria ac~ _quem avesse 
maior poder aqu1siuvo, é que de 
faco daria um ensino de melhor 
quaJidade. Quer dizer, haveria uma 
odiosa seJeç:ão, porque baseada no 
dinheiro, e não na capacidade ou 
no esforço do aluno. 

Seria. então, letra moru o tex· 
to corucicucional que diz. ser a Edu­
cação um direito de codos e um 
dever do Estado. Em última ins­
cincia distanciando os ricos dos 
pobres e ~ ~nflicos sociais ser'iO 
mais e mais v1olenws... . . 

Meus 36 anos no magiscéno 
me ceriam levado à esclerose por 
pensar assim?! 

FÁBR~CA DE BEBIDAS DRAMA LTDA. 

Drama 
• • 

Com os votos de um alegre Natal e um Ano Novo pleno 

de realizações, desejamos que o otimismo e a alegria tomem 

conta dos lares iguaçuanos. 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 292/302 . NOVA IGUAÇU - RJ • TELS.: 767-6648 I 767·72º9 

• 
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IRIO 
lrio Antonio Wescbenfelder 

Pois É 
O apresentador F1u,ro Sil"• deu uma odtia i:cnial: o p6blico 

dc,·cria realizar uma esp6cie de ºextinção'' dos piores programa\ 
de teve, por votação, ou coisa parecida. 

O primeiro I rodar ,cria o pfssomo "Domongào do Fautão" 
primor de mau gosto e bobeira na teve. 

Estrelas 
Elymar Sintos sobe à cena do lmperator. O novo espetáculo 

intitulado "Eh·mar mais Popular" traz as música< do CD que 
acaba de sair, e claro, um reviva) de antigos exico~ \'ai ,;cr uma 

festa. 

Natal 
Marcado n1 Minuano o almoço de confraternização deste 

1996. Aparecido M1rcondcs Roscstolato pilotando o rcbú. Convi­
te vcoo assinado pelo Governo do Estado do Roo, Sccrctana de 
Estado de Educação e Coordenadoria Regional Mcuopolocana I. 

Chocada a sociedade d• Baixada com o brotai assassinato 
do jovem empresJrio Alexandre B,roni Rolo, o Gordo. _O~ 
requinc:cs de crueldade de dois piveccs deinram ~ens1b1-
/iudos todos n6s. Fica a saudade enorme dos ,m,gos que 
iemprcgostaram de/e. As festas de agÓra cm diante ficarão 
mais pobres, t,io via m,is rcin•r nelas a 1/egna e • 
clcgfnci• do bom A/enndrc. 

Visita 
Circulando na ciry, Jost Carlos Cardiano, from Brasflia. Veio 

rever pacenrcs e matar as saudades cariocas por uns tempos. 
À cote, Sílvio Cardiano. 

Rádio 
O programa Top IOOVergonha-FM 100.1, vocessabcm, teve 

na noite visitas rodopianrcs e badaladas: Alberw Aquino, Jeania 
Maria, e a estrela maior da dança, Teresa Persold. Um colunista 
foi convidado, mas ele detesta falar. Por que tanta vergonha? O 
programa do Clfodio Moura acaba com a sem-vergonhice na hora. 
t por isso! -

Momento 
r,,;10 foi o Iguaçu Top Shopping quem pauocinou o chá 

acontecido no Shopping Grande Rio na semana que passou. Foi, 
sim, o Globo, auavts de Jean Kuriak. Esta coluna errou e pede 
perdlo pela falha. O informante fica de castigo agora, durante um 
mes. 

Quanro ao even·w de Jean Kuriak, foi um imenso sucesso e 
conseguiu reunir os nomes principais do soçaite Classe A e as 
creze primeiras damas da Baixada, alih, uma proeza de JK, reunir 
rodas em uma tarde só. O Iguaçu Top Shopping participou apenas 
00m a enuega das flores às senhoras que estiveram no local e nada 
mais. 

Som 
Chegando às lojas de discos cinco cedezinhos que são verda­

deiroouro. Trata-seda ~rie songbooks que inventariam o melhor 
do repertório de Tom Jobim. São 76 canções interpretadas por 
Ojavan, Adriana Calcanhoto e Chico Buarque, enue ouuos. Os 
discos• vendidos separadamente -custam mais ou menos dezoito 
reais e devem fazer parte de rodas as discocccas que se prezam. 

Mcarêos Venlclo SIiva de Andrade 
Advogado 

:~~€RCIRL 
• ffWIUR 
• IMOBILIAffO 
,. L009ÇJ'1o 

Nc,,,o endereço: Aua Barão de Tlngu6, 609, 
c..,,tro • J\lc:No Iguaçu, AJ 

T•l.a 767-9357 - 767-5173 . 919-4JH 
TCUFAX, 767-9317 

CORREIO DA LAVOURA 

Conceição e Tharcissio Coutinho. 
bailando no Countl}' 
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f~t. .i 
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Ione Pereira. e M11gali Ribeiro, cm 
sociedade 

Encontro 
Para os que gostam de música 

brasileira de primeiro time, o progra­
ma é imperdível na quinta, 12: en­
conuo com os Seresteiros de Con­
servatória, no Mesquita Futebol Clu­
be. 

Começa no final de carde e vai 
revenerem beneficio da Associação 
Fluminense de Educação Especial 

e Abrigo lrml Catanna. 

Musa 
Promoter Demilson de Si 

leva ao ar o certame .. Musa Rio" 
com mais de cem candidatas ins-­
cricas att o momento. No dia 15 
vai acontecer a primeira reunilo 
entre as participantes. E para 97 
DemilsoA esú colaborando com 
a eleição da Rainha do Carnaval 
carioca. Quem se habilita? 

Psiu! 
Gente fina éassom: pazes fei­

tas enue Mircio Gomes e Vera 
Loyola, a rainha dos emergen­
tes. Por causa de tititis, é preciso 
muito, mas muito cuidado mes• 
mo! Agora tudo bem no Oceano 
Pacifico. 

Ainda bem. 

Movimento 
A CDL de Nova Iguaçu • a 

Capital da Baixada, recebeu em 
seu Café Matinal os prefeiros elei­
ros das principais cidades para 
importante mesa redonda deba­
tendo os problemas e conferindo 
toques dodesenvolvimenro eco­
nômico da região. 

Grana 
A auiz Leila Lopes aceitou 

posar nua para Playboy, após lon• 
gás 00nversas sobre grana. 

Vai mostrar a periquita em 
tempo de foros sensuais feitas 
em Los Angeles. 

Psiu! 
O vereador Paulo César Pe­

reira não ser:i o assessor de 
imprensa do prefeito Nelson 
Bornier. 

Reunião 
C elso de Souza recebe ami• 

gos para a festa de nova idade de 
Helder Bruno, logo mais, na 
Charme Dance Music. 

Elegantes 
Sairá na semana vindante a 
lista dos "Mais Mais" deste 
1996 aqui na coluna. Os e as 
elegantes, os que se desta• 
caram e os que acontece­
ram. Vai entrar gente nova, 
da turma dos emergentes, 
por que não? 

º
□o□ d ~spACHAdo!liA 
Q p1NTO pEREIRA 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREEITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athoyde Pimenta de lloroes, 68Z Nova lgu19u • RJ 
Telefone: 767-0425 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇAO: QO~ 
empresa santo antônio de mineração ltda 

Av. Ablllo AÚgusto T6vo10, 3.793-N.lguoÇU 

PABX: 667-2100 

Encerramento festivo das atividades 
da Obra do Berço 

Como oamka todo /itt0f tk ano - tt0 pnmnnz p,zru­
fe,ro tk tkvmbro • ar s,nAor,n rntLgronks da •obra do 
Birfo ", da lgrtjo .V S- dt Fá11mo, S4o Jo,y,r, =liwm 
stmprz· 11m olmO(O tk ronfro1tn11:&0{40, '°"""'" roruio o 
tnctrTO mrnto das otn;idoá,r filontr6piras tkdrauk.·s tb gt,· 
taflltr a1rrntes. &1, ano, or /t.rtnÁdades dunarro11rento do 

º"º ,m ,-..no foram rral~ no Rntauronk Lo 1- ortior,, 
rom mú.s;ca ao tJNO,/orto distnbut(Õo de brifldu t ú brinca­
deira do amigo oculto ,nrrr os stnlioros prrrtnltI. 

Anita Granad, ,, Zezé Belém, Maria do Carmo e lsm!ma. 

:-1 Presiddnce da 
cenuo de 6éulos) 

Sra.. Zezé Belém e Dra. Odete Ribeiro. 

Papai Noel aa Outra ( 'Joisa 
Alô, criançada! Venham curtir Papai Noel 

todos os dias na Oucr, Coisa, de Humphrey 
Guabiraba. Diariamente Papai Noc I estará re· s:-u,«>"-« ­

cepcionandoapetizadapc/a manhã, L las 11 às 12 
horas, e à carde, das 16 às 18 horas. O, 1poio é da 
Aquarius Promoções Show Infantil, de. Joio Barbou. 

A Outra Coisa agora está em novo endereço:.~• 
Rua Dr. Thibau. /49, ao lado do Supen nercado i ta· 

nense. 
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Mesquita x Rubro: 
a grande decisão do Interior 

Nelfe ábedo, u dnu melhores eqwpes estario dec1dmdo o pnmeuo 
Campeonato ifo b>tenor de Profi11:sona:is promovido pola fed,,raçio de 
Fut.bol do E#Jodo do Rio cl& Janeir<> O Me,qwta FC. dopou do uma fase 
de frac...,, segwdo,. mudou de preadmte_, chamou Dàn~ Loum1ço para 
tniau o time. montando basicamente. coro Jogadores expenentea:, e chegou 
• fillal gn,ças ,o empenho e dodic,ção de todos O Rubro. do Araruama, após 
,.... t ano JJcen_ci■do. niontou uma nova estrutura o voltou çbe:io do g,s. 
Vmdo de Wtaa pnmet.ra fase claudicante. a eqwpe de Ara.ruarn,. contnrtou 
nf'orço• jldlto ao Vuco da Gama {Bill, Vitor e Jgor) e participou da fase 
-allDlte 001111 um tune mau: competitivo. No úl~o s.á.bado. _o Rubro 
dlm,tou O Volta Redonda. em casa. por I a O, garantindo a p,Artictpaç.io na 
fiul. No m•smo dia. o Me5e1Wta. também em casa, venceu o Heliópotis por 
2 • o e • hnbilitou a disputar com o Americano. na quarta•foira. quem seria 

ootdr0fir1rtb.lta. 

Mesquita 2 x O Heliópolis 
No U.>uudio, dando sequência a sua boa campanlta, o Mesquita 

derroCou -o Heliópolis e dominou grande parte do jogo. Logo aos sete 
minutos.. Biqumho rc,c:ebeu a bola livre oa gran_de área, driblou o goleiro 
Marqainhos e abriu o marcador. Ainda na pnmeira etapa, o Mesquita 
pocleáa tur garantido I vitória já que seus atacan.tes abusaram do direito de 
po,dor gc~s. No segundo tempo. o Hebópolis voltou tonl:indo reagi,, Dl4S a 
maior e,i~erifoci.1 de Moreno & cta, alóm da de~otivaçio e o _mau 
poticioo:amento da equipe de Belford Roxo, propci,J1U ao Mesqwta a 
retomacL1 das rédeas da peleja. Aos 24 minutos, Sü1e~o. Biquinho e 
Ricardin!llo trimguJaram e lançaram Moreno que i.nvadiiu a área e chutou 
rasteiro, sem defesa para Marquinhos. Com, dois a zero no placar, o 
Mesqili fez a bola rolar nos vinte minutos finais 1, garantiu o placu 
favorável 

Amargmdo • quinta derrota consecutiva, o Heliopolis cl&spediu-se de 
fol'.IDI melancóhça da competição e devendo três me5'm de salários aos seus 
jogaclor,,s 

André Luiz Brilhante. com um bom trabalho, foi, o árbitro da partida. 
bem au,áliodo por Josue da Costa Nunes e Dibert 1? odrosa. 

Moeqalla: Mlll<>elo, Edvaldo Cavalo, Antonio Carlos, Marcelo Macar­
rio o Edwldo Mem, (Sinésio): Márcio (Jair Mio), 1',ugusto. Vagner Popeta 
(Jlicardmho) e Moreno; Biquinho e Edu. Técnlco. Dáoo Lourenço. Holl-
6palis: Marquinhos. Rogerio (André), Queixada. •Claudinei e Léo Matos; 
lndio, Gabiru (Barata), Marcos Açari e Miguel: 'Lóo Guen-a e Hemandes 
(Cobl). TécDlco FlaVIO Gonçalves. 

Rubro 1 x O Volta Rec!, onda 
Nam pede jogo, o gubro de Aral1wna foi à Campos o, penmto 2 mil 

,.._., cienoo,u o Goitacás, no Estádio Ari de 0livoin o Souza. Nos 
pâmoiros 15 minutos, o Rubro foi mais audaci,,,so o partiu fumo em busca 
do gal. o que aconteceu, aos 14 minutos. Nw,o.a falha gritante do zagueiro 
-tnl, Marquinhos, o latoral Bill não boboo•a. e estufou a Iedo campista. 
M- IIOID dais importantes jogadores, o ug,,oiro 'Zé Roberto o o atacante 
Luiz Cláudio, o ''Goita" nio se abateu com e, gol o passou a pressi.onu o 
Rubro que-inexptica,"'1mento -oo •colheu p,• 111 garmtir o resultado. Vendo 
que o adwnáio optou pela ,_.,., o treín.1 ,cioJ Amadeu Crespo, mandou 
o IMalil oafocat, ou aoja, mucar sob. presu io a partÍJ da intonnodiária. O 
remllado foram duas bolas n• trave, a lllvo r cio timo de Campos, chutadas 
pelo moía Biju e pelo atacante Fábio. 

Aos 40 mino<.,. da fue final, • torcida do Goitaús pediu pêna1ti de Bill 
1111. o.mar, mu o árt:átro Mário Diamico. nio marcou. Mesmo com esse 
laca cmvidoso, o diretor do "Goita", R., aM1o Soatos, gostou do trio· de 
álilzao, e achou cotta • nio-mucaçio cJ o pênalli. O restante da ditetori• 
looal ficou mau fera em nhçio ao lanc, ,. 
~ o "ilo final ~ ámtro, o. dir otor de futebol do Rubro, Tadeu 

~• -udo, diJia quo a classifi < .açio de sua eqoipe voio confumat 
......i.da cio am traboll,o clo.lvolvid,, por pessoas quo só querem o bem 
cio ftltal,al do Rio. "Todos estamos d,, puabéns pela classificação o pelo 
bom falllbol ..,_,.lado aqui om C 11mpos, onde, diga-se ele passagem, 
f- muito bem recebidos", diioo. 

. Mário _Diamico e oous auxilian,s, Jocelino Henrique o Antonio Carlos 
~ llwnm um bom clesempe,, Jio, num jogo dificil o decisivo. 

Mesquita Ve11,ce o Americano 
. Na qv--r~ em Campos, à,; 18h, o Mesquita mostrou porque ó um 

8'áo cmdidalo ao titulo. Após c!ran, moos 120 minutos de jogo com o placar 
d6 O X O, o M~ v~ceu nos p ênaltis por 5 a 4. Neste domingo (15/12), 
ia 16:00h, ocouera o pnmouo JO'i ,o da decisio, entre Mesquita o o Rubro 
ele Am>oama; enquanto quo a so gunda partida será realizada na próxima 
quarta-{oira, u 1Sh30m. em At;r J1WD8. 

Et.rom pensa em der ;afiar o Campeão Estadual 
Cados Henrique- de Souza 

(Etrom), igllllçuano cl& Mesquita, 
28 anos, fez jus à sua fama de 
demolidor ao nocautear no terceiro 
rottnd o lutador Daniel, o Alemão. O 
emhàe ""'"'tooeu na Casa do Forró, 
no último domingo, dia 8. 

Em visita à redação do CL, 
terça-feira, enalteceu a importân­
cia que tiveram para a sua recente 
vitória o técnico Zoro, Mendonça 
e o massagista e conselheiro Ri­
cardo Bubeiro. Para ele, sua tra-

i jetória como boxeur que sonha 
coro o estrelato no pugilismo, não 
teria sido possível som o apoio de 

algamas peaaou e • ,mpresas que vêm spostmdo no seu pontoncial 
como lutador ao tw ~ smo tempo de força e técnica. E neste caso citou 
0 deputado ..udu, l Emani Boldnm, o Colégio TF Don Studio Nllll 
• Crua, AcadeDJI.A Arte e Física, l.inho Esportes ~ Oera Locadora 

Etrom, ~• ne,,. ano (março) consegu,u I façanha de vencer, por 
Doca\lte técnico t I o ortavo roao~ o campeio cubano Adolfo de La 
Jloa, ao oe dcsp • ,du da redação do CL ganmtiu que , como médio­
ligeuo, _pretoncl& , brevemente, desafiar o campeio estadual da sua 
categona 

Unidos de Olinda goleia o 
Bola .P1zul pelo placar de 6 a 1 

Em UIDJOIJO. 1 elmvamenu, fácil, o Urndos cl& Obnda IJC)leou a equipe cio Bola 
Am,deNilópoti. 1,peloplac:arc1&6a 1 E.lo Jogo foi realizadonocampodoÁ,cl& 
Ouro, em Anclr, ota 

0a 11W de, Urndot foram marcadot pelos jogadores Hélio (2), CIIM1 (2), 
Adnw" • Bds-c ~para• eq\.l.pe do Bola Azul marcou Fa'bi.o 

Ju duu u ,fUipet Josaram uam const11tuída1: Urú.dos d~ Olinda ~ Ro~ 
Nonam. Marq uinhos, Ferrinho (Joel) e Edaon; Sorginbo, Binha, Cló\01 e Joio 
Luiz;. Héilio o Ademar. Técmco: Luiz Sabaco~ amci.har tócmco Pednnbo O. 
daàq.-dc, Unidos foram E!,lson, Cló\>lt, Ademar, Hélio, Fortinho e Serginbo 
8ab ""' - J.,,.; Alcacl.&1, Magot0. Alfredo o Samuol; Boto, Moilscn e Jorge, 
F6bio, Mini!~ e Jorge Técmco Alcides. O, destrl""• do Bola AZ1II foram 
Alíndo, AI, ,dei, Bo<o, Mingard o Faboo 

O '1bit roda ~d.a f01 o populn Lula, com um bom trabalho. O prÓXlmo 
oampromi., ;ao do l.Jm.dc,t de Olinda será na setnllill que vem contra • equipe do 

°'-"1'• da Vda Manópoh1 

• 
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Judô da Baixada no Brasileiro 
Jota Carvalho 

Hoje e amanhã. em Santa 
Cata ri na. estará acontecendo o 
Campeonato Brasileiro Sêni­
or Feminino de Judô. Mais 
uma vez.a Baixada Flu.,;inen­
se marcará presença no tata­
me, com a judoca Elaine dos 
Santos, 19 anos, peso pesado 
da Associação de J udõ Pinheiro 
e atual campeã estadual da ca­
tegoria. 

Seu treinador, professor An­
tonioPinheiro(coordenadordo 
Núcleo de Judô da Baixada), 
espera uma boa performance 
da atleta. "A Elaine é uma das 
grandes promessas de nosso 
judô e, apesar de estar fora do 
peso ideal. aposto nela". disse, 
acrescentando que Elaine dos 
Santos foi a única atleta da Bai­
xada classificada para a compe­
tição. 

Faixas-pretas: Saindo do 
Brasileiro, Antonio Pinheiro in­
forma que no estado existem 
novos faixas-pretas, aprovados 
no exame realizado pela Fede­
ração de Judô do Estado do Rio 
de Janeiro, no último final de 
semana, no Centro de Treina­
mento da entidade, na antiga 
sede do Flamengo, no Morro 

Antonio Pinheiro garante que o trabalho de formação de novos 
Judocas na Baixada continua em 97. 

da Viú,·a. Dos 110 atletas exa­
minados. 1 O aprovados são da 
Baixada, que contou. na banca 
examinadora com os professo­
res: Walter Russo (Caxias -6º 
Dan): Wílliam Muniz (Nova 
lguaçu-5º Dan) e Antonio Pi­
nheiro (Nova lguaçu-4º Dan). 
Aproveitando o espaço que o 
Correio da Lavoura está nos 
concendendo mais uma vez 
à divulgar nosso esporte, gos­
taria de dizer para os mais 
novos faixas-pretas de nosso 
estado que esta faixa não é o 
fim; e sim o começo de um 
aprendizado no judô", disse 

Pinheiro,queespera,em 1997. 
contar com mais apoio da inici­
ativa privada em ,elação ao 
judô. "Nossa meta no ano que 
vem, é promover diversas com­
petições na região e continuar 
o trabalho de garimpo com os 
atletas que estão começando 
no esporte. Hoje, o judô tem 
uma função social importante, 
pois está tirando crianças ca­
rentes das ruas e ensinando-as 
a serem alguém no futuro. Além 
de um esporte de defesa e com­
petição, o judô é uma filosofia 
de vida. Por isso, ajuda na for­
mação do homem", encerra. 

Nova Iguaçu vence o Vasco 
e é campeão de Juniores 

Ap6s a conquista, a vibração tomou conta dos jogadores 

Saturno perde 
em Paracambi 

Dommgo puudo, • oqi,q,o do 
v«erm,01 do Saturno .FC, do i.rro 
da Poae. iogou lllllllllotamento c,,m 

01 veterano, do Brud lndutltn.al 
EC, em Paracamlll e fo1 derrotada 
pelo placar do 2 a O 

Não 12nndo 01 ménto, da equ,­
pe pa:nc.amh.enae. o Satnmo voltou 
• desperdtçar lances, que podonam 
defimr O placm- 1 NU favor, e.o-mo 
por e:umplo: u duu bolu na trave 
chutadas pelo atacante Roque, 0 
pouta Andró, fmit.+íNato com 0 
goleiro adveuano. chutou para fon 
Coc,-cola. dentro da úoa, chuto~ 
em cima do goleuo Paulinho e Dada, 
tentou dar um lençol no uqueiro e 
desperdiçou Além deltea lance, 
mcrivei1 desper<hçadoa pelos co­
mandados de Aquilino, o úbatro, 
J osó Casimiro, nio marcoo um ~ 
nalt claro contra o Braâl lndultn­
al, quando o zagu.eiro Guilhemie 
dewiou • bola com a mio dentro d.a 
área. 

Lances perdido• a parto, dentro 
da nonmlidade, o jogo foi muito 
disputado com BEC abrindo o pla­
car, ao, 12 D11.Dutos do primeiro 
tempo. por mtonnédi.o do mü R&­
nato e completando a vitória. aos 
41, da fue final, através de Romoi­
'º· José Caámíio, com um tDbalho 
regulu foi o átbalto da part,da. 

Equipes: BnsU hdastrlal: 
Paulinho, Paraõa (Mareio), Gui­
lherme (Womeck). Alexmdte • 
Jesús (Cerol); Evandro, Tresae (Ja­
niloon), Valtinho (Paulo Luiz) o 
Renato; Toai.nho (Emani) o Loo­
nardo (Romeiro). Técnico: Loníni. 

Sa-: Flávio, Laranja, Laíz, 
Haroldo e Hauiqu.o; Gilberto, s .. -
dro, Roque o Duela; Mu:<ilo (Coca­
Cola) o André. Técnico: Aquilino. 

A partida foz parte das oomo­
monções pela eleiçio da nova din­
toria do BEC quo torá como J'IMÍ· 
dento, Rmato ChicJo e como vice, 
Valério. A partÍJ do janeiro ambos 
comandam os destinos do clube. 

Após o jogo, foi ofereci.do .­
ço e muito chope pan, a dclopçio 
do Slllumo que agraclece a caion,a 
rooepçio. Também pre-tos ao .. 
tádio, estavam os sr&. A&às, Caa!ol 
• Alberto, da Motalwgica BlOlll­
borg, empresa qao apoia u alivida­
dos esportivas do s.tumo. 

Amauhi, o s.tumo realiza máa 
um amistoso, contra o Flamengo ele 
Santa Rita, no campo do Flamon­
guinho Jr, na P ..... 

Futsal 

.Juvenil do 
E.C.Iguaçu 

é finalista 
do Carioca 

Mesmo jogando em São Ja­
nuário, o Nova Iguaçu não to­
mou conhecimento do adver­
sário e conquistou o Torneio 
Otávio Pinto Guimarães, do­
mingo passado, vencendo o Ba­
calhau por 1 a O. Na prim_eira 
etapa, o Vasco da Gama, foi 
melhor mas o excesso de confi­
ança foi um erro grave cometi­
do pelos vascainos. No segun­
do tempo, os menudos laran­
jas impuseram a tática sanfona, 
surpreendendo o time da coli­
na, em vários contra-ataques. 
Num desses ataques surpresa, 
o meia Dedeco fez excelente 
jogada na intermediária e lan­
çou Marcos Dener. O artilheiro 
laranja chutou, o goleiro Azul 
rebateu e o próprio Dener mar­
cou o gol do título laranja, aos 
24 minutos. Felipe do Vasco, 
recebeu cartão vermelho e o 
Goleiro Flávio do Nova Igua­
çu, foi o melhor homem em 
campo com defesas milagrosas. 

gadores deratll a volta olímpica 
e dedicaram o campeonato ao 
ex-técnico, Rogério Moreno 
que dirigiu a Tquipe até jogo 
com o Tio Sam. 

dro (Brás) e. Carlos: Richard 
(Dedeco), Leandro. Carlos Vi­
cor e E\'erton; Lenilson e Mar­
cos Dener (Lincoln). Técnico: 

Pelo segtmdo mo ccnse,cubvo. o 
juvanl do E. C Iguaçu conquistou sua 
vaga para a grande final do Campeona­
to Carioca de Futs.al, promovido~• 
AFSERJ (Assoaaçio do Futebol de 
Salão do Estado do Rlo de J-,,ito ). 
após golear a equipe do Owaldo Cruz. 
pelo placar de 8 x 2. em JºSo do \'Olta 
pelas semi-finau Lembrando Cf1t1 esta 
final sera um tira-teima da ocomda no 
ano passado, i!to porque jà foi ~­
mado o adversaria do Iguaçu, sera a 
agrolDlaçio cio Clube Reacnm vo Ca­
ximse, qua,donadisputa d,tinal .atre 
os dois clubes, o Caximse derrOtOU o 
E.Cl . pelo placar de 5 a 3. tommdo­
se o atual campeão carioca do Futsal. 
Nestaocasiioo Iguaçu era commdldo 
pelo Sr Cláudio Roz:zo. UD1 dos treiP-­
dores mais cwceituados dentro do fut· 
sal carioca eum dos r~wts _fMlla 
formação desta eotrosada e!ppe e de 
ouma~dadetóa>ica,qu,amalmm­
te o dtrigida pelo ex•atlota Jorge Boro­
ro. Vokando • cometar sobre• grm· 
defioaJqie devera~oJTeroodia ~Sde 
dezembro. cp.wta-fMTII.. oo gm.a.sao ~ 
E.<portes do Soc,al R.amos Clube • ., 
20 30h (a••• C<llfutnado). 

Mesmo sem receber o tro­
féu de campeão na segunda 
conquis_ta consecutiva, os jo-

Excelente a arbitragem de 
Amaurilio Machareh Saleão, 
bem-auxiliada por Carlos José 
das Ne,·es e Paulo Pedro Vidal. 

Nova Iguaçu (Campeão): 
Flávio, Adriano, Kléber, Evan-

Carlos Alberto Souza. Vasco da 
Gama: Azul, Fausto. Geber, 
Waikmar e -Felipe; Cristiano •. 
Zada (Alisson), Pedrinho e Fa­
brício (Alessandro); Pedro 
Renato e Alberir (Eduardo). 
Técnico: Jaílson Guimarães. 

Certa,nente é isso que você vai encontrar em matéria de fornecimento para. 
Drogarias, Farmácias, Pet1'umari.as, etc., com extenso e variado estoque. 
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CASA LEILA- PERFUMARIA - VAREJO 

Pelas categorias de base, • eqwJW 
FraldmhA do Iguaçu, oeste dommSo, 
recebera as modalhas de participa9io 
pelo honroso 6° lugar no campem.alO, 
fazendo um Jº8º anustoso e fomvo 
centra o Brás de Pm.a Count.:ry Clube 
(5º colocado), às 9. Cf'e J• cmfirmou 
preser:u;a para esta festa. aio poda1do 
faltar e claro, os brindes para oSJO...._. 
atletas e a eletçio do Craque do JOjO 
para ambas as eqwpes; oum ofereca· 
meato do Jornal Corr.ioda LaYOl&n, 
sempre apoia:ido o esporte em ~ 
região Os aficaonados do Futsal D80 
p,oderão perder e-ssa 
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